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Resumo-  As estimativas da biodiversidade de insetos são importantes, especialmente, quando é 
necessário determinar o valor de uma área de preservação que apresenta ação antrópica. O presente 
estudo apresenta um levantamento preliminar da biodiversidade de ordens de insetos presente em um 
fragmento de mata na Universidade do Vale do Paraíba Campus Urbanova na cidade de Jacareí- SP. Entre 
os meses de março a maio de 2010 foram coletadas, semanalmente, amostras de 10 armadilhas de queda 
(pitfall traps) distantes entre si 1,5 m e realizada a identificação dos exemplares até o nível de ordem. Foram 
coletados 1.972 espécimes de insetos distribuídos em 7 ordens. A ordem mais representativa na área de 
estudo é a Hymenoptera representando 73% (1.451) do total coletado, seguidas de Orthoptera 18% (344), 
Díptera 4% (80), Coleoptera 3% (50), Blattodea e Hemiptera 1% (30 e 15, respectivamente), a maior 
quantidade de insetos se concentraram em áreas próximas a árvores frutíferas e que fatores como 
temperatura, umidade e precipitação podem atuar diretamente na coleta de insetos.  
 
Palavras-chave:  Biodiversidade, Insetos, Preservação, Equilíbrio biológico. 
Área do Conhecimento: Zoologia. 
 
Introdução 

 
A fragmentação de habitats naturais devido a 

perturbações antrópicas faz reduzir, 
significativamente, o fluxo de animais, pólen e 
sementes (KRUESS; TSCHARNTKE,1994; 
VIANA; PINHEIRO, 1998). Para avaliar o efeito da 
fragmentação de habitats pode-se utilizar a 
mensuração da riqueza da diversidade de grupos 
funcionais como os invertebrados, sendo está uma 
das várias alternativas para esse fim (LOPES et 
al., 2007; VIANA; PINHEIRO, 1998).  

Assim, estimativas da biodiversidade de insetos 
são importantes, especialmente, quando há a 
necessidade de determinar do valor de uma área 
de preservação que apresenta ação antrópica, 
sendo a classe Insecta o grupo mais diversificado 
de Artrópodes, conhecendo-se atualmente, 
53,14% das espécies (LOURENÇO; SOARES, 
2003). 

Para a realização de levantamento da 
entomofauna são utilizados diversos tipos de 
armadilhas, sendo as armadilhas de queda (pitfall 
traps) um dos meios mais eficientes para o estudo 
da entomofauna (OLIVEIRA; BORTOLI, 2006; 
ORSOLON et al., 2006). 

Em trabalhos de levantamento de entomofauna 
as ordens mais encontradas geralmente são: 
Hymenoptera, Díptera, Coleóptera, Blattodea, 
Lepidoptera e Neuroptera, Hemiptera, Orthoptera 
(LIMA et al., 2007, LOURENÇO; SOARES 2003). 

Da mesma forma, foi possível perceber uma 
similaridade em diferentes trabalhos de 
entomofauna onde os fatores ambientais como 
temperatura e umidade relativa foram 
determinantes para a incidência da entomofauna 
em diversas áreas de observação (LIMA et al., 
2007, LOURENÇO; SOARES 2003). 

O presente estudo realizou um levantamento 
preliminar da diversidade das ordens de insetos 
presentes em um fragmento de mata adjacente ao 
Centro de Estudos da Natureza (CEN), na 
Universidade do Vale do Paraíba Campus 
Urbanova. 
 
Metodologia 
 

As coletas foram realizadas, semanalmente, de 
16 de março a 04 de maio de 2010, durante as 
aulas da disciplina de Técnicas de Levantamentos 
Zoobotânicos. 

Área de estudo: O estudo foi realizado no 
fragmento de mata adjacente aos prédios do 
Centro de Estudo da Natureza (CEN), da 
Universidade do Vale do Paraíba Campus 
Urbanova na cidade de Jacareí – SP 
(23°12’33.66”S e 45°57’47.64”O à 23°12’32.90”S e 
45°57’48.09”O) (Figura 1). 

 A área apresenta árvores de médio porte, 
algumas de pequeno porte além de uma 
vegetação rasteira densa. 
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Figura 1- Localização da área de estudo. Fonte: 
Google Earth. 

 
As armadilhas: Para a confecção das 

armadilhas de queda (pitfall traps) utilizou-se 10 
garrafas pets cortadas a altura de 20 cm onde 
pequenos furos foram feitos para evitar que 
fossem perdidos os exemplares, em caso de 
chuva. As armadilhas foram instaladas em linha a 
partir da borda da mata em 10 pontos distantes 
entre si 1,5 m, estas foram enterradas de modo 
que sua abertura ficasse rente ao solo. Não foram 
utilizadas iscas e todas as armadilhas continham 
150 mL de formol a 4%. As armadilhas foram 
enumeradas de 1 a 10. 

Acondicionamento e transporte dos 
exemplares: A coleta das amostras foi realizada 
no período matutino. O material coletado foi 
colocado em frascos com a numeração 
correspondente a da armadilha e transportado até 
o laboratório para triagem. Sendo o formol das 
armadilhas reposto, semanalmente. 

Triagem e armazenamento dos exemplares: No 
laboratório, as amostras foram filtradas e 
colocadas em placas de Petri para triagem e 
identificação (categoria taxonômica: ordem), os 
espécimes foram contados e posteriormente 
separados em frascos contendo álcool 70% 
previamente identificados (ordem, número da 
armadilha e data da coleta). A identificação foi 
executada através de um estereomicroscópio, 
chave de identificação de Gullan & Cranston 
(2008) e bibliografia especializada. 

Os exemplares foram depositados no acervo 
do Centro de Estudos da Natureza (CEN) da 
Universidade. 
 
Resultados 
 

 Durante o período de estudo foram coletados 
1.972 espécimes de insetos distribuídos em 7 
ordens:  Hymenoptera, Orthoptera, Díptera, 
Coleoptera, Blattodea, Hemíptera e Odonata. 

Os dias com maior número de indivíduos 
coletados foram 16 e 23 de março e 04 de maio, 
com respectivamente 391 (20%), 337 (17%) e 365 
(19%) espécimes (Figura 2). 
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Figura 2- Total de exemplares coletados por 

semana em um fragmento de mata da 
Universidade do Vale do Paraíba Campus 
Urbanova cidade de Jacareí - SP. 

 
Durante o período de amostragem a ordem 

mais representativa foi Hymenoptera (73%) 
seguida de Orthoptera (18%), Díptera (4%), 
Coleoptera (3%), Blattodea e Hemiptera (1%), o 
número de exemplares coletados pertencentes a 
ordem Odonata não foi significativa (Figura 3). 
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Figura 3 – Representatividade das ordens de 
insetos coletados em um fragmento de mata da 
Universidade do Vale do Paraíba Campus 
Urbanova cidade de Jacareí - SP. 
 

Com relação a quantidade de insetos 
capturados por armadilha pode-se observar que 
as armadilhas 1, 2, 3, 9 e 10, capturaram juntas 
1.275 insetos (65%) e as armadilhas 4, 5, 6, 7 e 8 
capturaram juntas 697 insetos (35%) (Figura 4). 
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Figura 4 – Total de insetos coletados por 
armadilha em um fragmento de mata da 
Universidade do Vale do Paraíba Campus 
Urbanova cidade de Jacareí - SP. 
 
Discussão 
 
   Em trabalhos realizados por Oliveira; Bortoli, 
(2006) e Orsolon et al., (2006) a armadilha de 
queda (pitfall traps) mostrou-se uma técnica 
eficiente na captura de insetos, o que pode-se 
comprovar no levantamento preliminar realizado, 
sendo que, foi coletado em 8 semanas de trabalho 
1.972 espécimes de insetos distribuídos em 7 
ordens. 

Fatores como temperatura, umidade e 
precipitação podem atuar diretamente na 
diversidade de ordens coletadas, durante as 
semanas de coleta a temperatura média variou de 
18,7 a 24,2 ºC e a precipitação média de 0 a 3,4 
mm, na semana de 6 de abril  à 13 de abril 
(Figuras 2), registrou-se a menor temperatura 
média  e  uma precipitação média de 2,3 mm, 
esses fatores podem ter acarretado a diminuição 
da quantidade de espécimes  coletados. Nas 
semanas com maiores índices pluviométricos, 
mesmo com temperaturas mais elevadas, houve 
também uma diminuição do número de espécimes 
(FERREIRA, 1986). 

Durante o periodo de amostragem a ordem 
mais representativa (73%) foi a Hymenoptera e 
devido às diversas funções no ecossistema, as 
espécies que a compõem são consideradas um 
dos melhores grupos de monitoramento ambiental 
(AGOSTI, 2000; LUTINSKI et al., 2008). O que 
representa o grande potencial de biodiversidade 
da área em questão, pois essa ordem é um grupo 
pioneiro, tolerante às adversidades ambientais e 
estruturador de comunidades (LUTINSKI et al., 
2008).  

As armadilhas 1, 2, 3, 9 e 10, capturaram 
juntas 1.275 insetos, possivelmente devido ao fato 
de as três primeiras terem ficado mais próxima à 
trilha onde existem muitas goiabeiras, fonte de 

alimento aos insetos da área e aos insetos 
visitantes. As armadilhas 9 e 10, ficaram mais de 
15 m dentro da mata, onde segundo os trabalhos 
de LOPES; BLOCHTEIN; OTT (2007), é possível 
observar uma relação ecológica mais 
desenvolvida. Também próximo a essas 
armadilhas existe a maior quantidade de árvores 
de grande porte.  Quanto as armadilhas 4, 5, 6, 7, 
8 juntas capturaram 697 insetos, é possível 
relacionar essa quantidade de captura ao fato de 
estarem mais distantes das árvores (Figura 4). 

 
Considerações Finais 

 
Foi possível perceber em oito semanas de 

estudo, que provavelmente exista um potencial de 
diversidade de insetos presente na mata adjacente 
ao CEN. E que possivelmente os fatores 
ambientais estejam relacionados com a 
diversidade de ordens. 

A maior quantidade de insetos se concentram 
em áreas próximas à vegetação frutífera que serve 
como fonte alimentar, sendo possível perceber a 
relação entre fauna e flora dessa área.  

São necessários estudos mais detalhados e de 
maior duração para se conhecer melhor a riqueza 
de insetos da área e para o aprimoramento de 
técnicas de conservação. 
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